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* DEO.ANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA.. * * 
AUTORlOADE MORAL 

O homem que tem sido ca
paz de enfrentar uma invulgar 
epoca de dissoluçao ou degene
rescencia moral, conseguindo 
manter-se integro, honesto, po
dendo dar exemplo de civismo, 
de dedicaçao patria e podendo 
tambem servir de estimulo-tem 
autoridade moral. 

O homem que se não deixou 
corromper e envolver no trama 
das mais aviltantes e torpes 
baixezas a que a humanidade há 
descido-tem autoridade moral. 

O homem que sofre em si
lencio, constrangido, inteira e 
justamente revoltado contra a 
preteriçao de seus direitos, de 
sua legitima razao, impedindo
lhe a defeza ampla sem exigen
cias que a prejudicassem-tem 
autoridade moral. 

O homem que_ ascendeu 
sempre uma vida de nobres as
pirações e so á custa do seu di
gno e austero labor, sem lezao 
dos interesses de outrem-tem 
autoridade moral. 

O homem que esperou con
füdamente na justiça que viria 
ou virá a fazer-se com plena sa
tisfaçao de seus brios e direitos 
ofendidos-numa vasta rêde de 
inconfessaveis e ilegítimos in
teresses e de secretos e inqualifi
caveis fins-tem autoridade mo
ral. 

O homem a quem indevida
mente se tirou o produto do seu 
honesto labôr, sem justificado 
motivo ou ainda se reduziram 
proventos sem justo ou plausi
vel motivo-tem autoridade mo· 
ral. 

Com que autoridade moral e 
em nome do que se feriram de 
morte tudo aquilo que constituia 
a autoridade moral do homem?! 

Quem pode impôr-lhe mo
ral?! 

Quem vier possuindo dessa 
autoridade moral, não é assim? 

A autoridade moral ganha
se com a pratica dela em nossos 
actos pessoais. 

E se ela falta •.. ái dos ho
mens, dos Estados, dos povos e 
das Nações, porque onde:: Ela 

nao vive ou reside tudo falece, 
tudJ se compromete e tudo se 
avilta ou se apouca. 

Homens que presiàis aos 
destinos das Nações e dos Ho -
1nens onde:: conhecerdes que fa
lhou a pr1tka da sa moral, or
denais que se imponha, e em 
nome d'Ela se conheceis de qual· 
quer injustica que importe pret:i
riçao de direítos e lesao de legi
timas interesses, repara sem de
mor:i. 

-A autoridade moral tem 
como seu notavel complemento 
e ornamento a aplicaçao de uma 
Justiça nobre, austera e bem di
gna. 

SOEIRO DA COSTA. _..__···-----
«Grande Eneielope

dla Portuguesa e 
H1•aslleira>• 

Com a regularidade costu
mada e o brilhantismo de factu
ra e colaboração que é seu apa
nagio, apareceu á venda em to
do o país mais um fasciculo, o 
relati\'O a Setembro de 19 39, 
desta obra incomparavel que é 
a «Grande Eneielope
dia Portuguesa e 
Basileira». Os seus edito
res-proprietario, Editorial Enci
clopedia, Limitada, Rua do Ale
crim, 3 8, Lisboa, podem or gu
lhar-se da sua realizaç:to. Por es
te fas.ciculo, como por qual
quer dos anteriores se pode ve
rificar que jamais de prelos por
tugueses saíu obra tao seria e 
uo util. 

Acompanhados por duas be
lc:s estampas em separado e ílus· 
trados por centos de curiosas 
gravuras, destacam-se neste fas
ciculo os artigos dedicado a Ca
lamidade, Ca/andra, Calça, Cal
çada, Calçado, Calcáreo, Calci
ficação, Galeio, Cálculo, Cálculo, 
Caldas (resenha d.is caldas por
tuguesas), Caldas tlri Rainha, 
laldeia, Caldeira, Cale, Calen
dario, Calibre, Calif<i, Califor -
nia, etc., tratados por autorida
des como os Profs. Davi Lopes, 
Mendes Correia, João de Vas
concelos, Charles Lepierre, Luiz 
de Pina, Ferreira de Mira, os Drs. 
Cortezao, Santos Jor., Pedro Go· 

dinho, Rui TravassJs Valdez, 
os publicistas e especialistas Eng. 
Seguradc-i, Edllardo Moreira, J. 
Guirnaraes, D.t•Jpias, Fernando 
Lopes Graça, Salvador Saboia, 
José de Mirand.i, RJfael Ferrei
ra, etc., etc. Todos estes arti
gos sao, como de costume nes
ta publicação. rigorosamente o
riginais e inéditos, e ál f.m de a
ctu!isados ao máxirno. isto é, re
presentando o mais alto expoen
te da cultura em I 940. 

As facilidades que os edi
tores estao co;1cedendo para a 
aquisiçao de volumes encader
nados luxuosam;:nte, desta obra 
incomparavel, da qual estão pu · 
blicados quasi 5 volumes de mais 
de 1.000 paginas cada, farao de· 
certo decidir a sua compra rnui · 
tos hesitante. Não nos repu
gna aconselhar a todo os am:rn
tes d.t cultura e pessoas desejo
sas de possuir uma obra tao be
la quanto util, que se dirij.im a
queles prestimosos editores que 
imediatamente as informarão de 
todos os dt:talhes uteis para a e
fectivaçao de tal compra. 

ECOS DA ULTIMA SEMANA 

Abas teeimento de água 
Quando o nosso jornal en

trava na maquina, na 6.ª feira da 
semana passada, ouviu-~e o es
tampido de foguetes atroarem o 
ambiente. 

Procurando o motivo sou
bemos que se tratava da ex
posição ao publico do fonte:iário 
que, começava a verter o pre· 
cioso e abuffdante liquido do abas · 
tecimento de âgua do Bouro ao 
lado sul da vila. 

Os moradores ao \1erem as 
bicas abundantes de água lan
çaram, com s.1tisfaçao, ao ar, fo. 
guetes e festejaram, desta forma, 
aquele melhor .unente que ·rncia
v Jm, ha muitos sec:.ilos, e, com 
sobejas rasões, vitoriando o 
Ex.mo Snr. Presidente da Câ
mara, alma mater a quem se de· 
ve não só este fontenário mas o 
grande e incontestavel melhora
me::nto das águas em Espozende. 

Vão a caminho de execuçao 
outros tontenários, em diversos 

pontos da vib, e a canalisaçl!o do 
mesrno lí~uido para os predios 
particulares, trabalhando se com 
muita actividade para a sua rea-

_1 !idade. 
Deve haver uma festa rija lo

go que os trabalhos estejam con
cluídos, o que se torna de toda 
a justiça, pois e este um dos 
m1iores melhoramentos conse
fYuido<:> para Esposende. 

----···------
OS QUE MORREM •.• 

AnmaI ~e Vila~ ~na~ Neto 
Na mJnhã de domingo, fa

leceu na su 1 residencia, na fre
guesia de Marinhas, deste con
celho, o sr. AnibJl de Vilas Boas. 

' Neto, nosso estimado amigo e 
antigo Professor Primário. 

A noticia-co:no todas as 
más noticias-coaeu de bôc2 
em bôca. E se bem que o seu 
estado fosse melindroso-tão 
melindro.'>o que a sul vida esta
va em perigo desde que se sabia 
da gravidade da doença-a 
sua morte colheu-nos da maior 
surpresa e causou geral conster
nação. 

Anibal Neto, morreu com 
75 anos de idade e era um hu
mem de trabalho, dum caracter 
imroiuto e duma alta e sublime 
dignidade. 

A sua vida foi intensa, febrii 
rodeada de abrolhos que o seu 
espirito, de abnegado sacrificio,. 
soube sempre manter inaltera
velmente. 

Era, em su:na, um bom. 
Com a sua morte finda um· 

exemplo edificante de homem. 
F o r a m oferecidos Ín ui tos 

bouquetes de flores naturais com. 
sentidas dedicatórias. 

" 
A urna foi corduziJa por 

um piquete dos nossos Bombei
ros. 

* A' familia •!nlutad,t e e;n es-
pecial a seu filho nosso bom 
amigo sr. Dr. Anibal de .Vilas 
3oas Neto, a expressão smcera 
do nosso profundo pesar. 



PELO CONCELHO , 

VILA-CHÃ, 8 

MISSA ~ov~ 

li r.e J1se rires lllm. 
Foi com grande brilhantis

mo que se re:ilizou nesta fregue
sia no passado dia 3, a Missa 
Nova do P.º José Pires Afonso. 
Há perto de um século que nes
ta fréguesia não se realizava fes
ta igual. O nosso bom povo en 
galanou á custa de muitos sacri
ficios as ruas do percurso, ma
nifestando assim a ''eneração 
que tem pelo novo sacerdote e 
também para que esta freguesia 
ficasse bem vista pelas pesso:is 
qüe nos visitaram. 

Vila-Chã rejubila por ter no 
numero dos seus filhos um mi
nistro do Senhor; é necessário 
que êles floresçam e aumentem 
nesta freguesia pois que os ope
rarios são mui poucos e a vinha 
é vastissima. Oxalá que dentro 
de poucos anos tenhamos cá fes· 
ta igual, pois que é rloria para 
Deus e para a sua lgrej:i e honra 
para a freguesia. 

O dia 3 de Setembro de 
19) 9 jamais se apagara da me
m6ril de quanto<> assistir'-lm a 
festa tao encantadôra. 

Os trabalhos preparativos vi 
nham de há dias, mas o maior 
serviço fez-se no sábado e ape-
sar do mau tempo a rap~ziada 
não cessou de trab:ilhar, fazendo 
li~1dos arcos, colocando bandei
ras, palmas, flores, etc. Devido 
á chuva desabado prolongaram· 
se os trabalhos pela noite até 
alta;; horas Jo domingo, até ao 
principio da festa. O tempo que 
prometia na vespi.:ra uma festa 
muito molhada, começou a me
lhorar bastante de noite, apare
cendo no domingo de manhã o 
sol brilh:mte, tão desejado por 
todos. Ainda cêdo começaram a 
chegar os amigos do neo-pres
bitero e convidJdos que se fo
ram seguindo uns após outros, 
chegando ás IO,) o a orquestra 
que vinha fazer o côro da festa 
-A's l 1 horas as Juventudes e 
a Cruzada Eucaristica com os 
seus estandarte.s e acompanha
dos pelo seu pastôr, C'rntando 
hinos entusiásticos, põe-se em ' 
marcha para a casa do novo 
presbitero para o acompanh,irem 
á Igreja. São 12 horas; o estra
lejar dos foguetas anüncia a saída 
do cortejo; o neo~presbitero a
companhado por seus pais, pa
drinhos e outras pessoas convi
dad;1s põe-se a caminho da lgre· 
ja paroquial no meio de muitos 
vivas sendo a p<1ssagem pelos 
arcos sublinhada com chuvas de 
pétalas e foguetes. A chegada ao 
adro dirigem-se ao salão da J. 

«ft l~SPOZE~UENSEo 

A. C. de onde a clero sr para
mentoll. 

Ser\'Ít1 de diác mo o P. • 
Anundio R. A. de Castro de 
Lanbeus-Vi:.n .1, de subdiáco
no o P.e Francisco de Assis Di,1s 
de Araujo, de Ribeirlo-Fanu
licão. 

(Continua) 
G. N. 

&ocas de ineendlo 
Já se e:1contram colocadas 

quasi todas as bocas de incen
dio nas diversas ruas da vil.i. 

-----···-----
AOS SNR.S LAVRADORES 

' relação de águas 
CandiJo Alves Ferreira, veia

dor de águas, ca freguesia de Fa
ria, concelho de Barcelos, vem 
por êste meio declarar que est~ 
pronto para qualquer veiação Je 
águas, sem que para isso necessi
te de utilisar aparelhos fantásti
cos que nenhuma utilidade têm 
como alguns veiadores preten
dem iludir o povo. 

Dirija-se a Candido Alves 
Ferreira-freg11esia de Faria
Barcelos. 

o. Jlaria d'Ollveira 
No principio da sem.ma, deu

nos a honr:i da sua visita a 
Ex.ma Senhora D. Maria José 
Navarro de Oliveira, extre
mosa filha do nosso saudoso a~ 
migo i)r. José Maria de Olivei-
ra. 

Agradecemeis a visita. 

-----···-----Novo eolaborador 
Temos alguns escritos em 

nosso poder de um novo 
colaborador, aos qu:\is não damos 
h0je publicação por ter terem 
chegado um pouco tarde, fazen
do-o do proximo numero em 
diante. 

-----···-,·----
Colht•Has 

Procede-se ás colheitas do 
milho e do vinho em toda as 
nossas freguesias, verificando-se 
ser a colheita ào milho de aran-
d b ' . o e a uncanct.t 

·-~----~··-------Reetifieaçl\o 
Por lapso, no soneto publica

do no ultimo nur11ero du « Espo
z~ndense • saiu como aucto'r o 
sr. Adiiano Mei1·eles, quando o 
não é, mas sim o sr. Porfirio de 
Sousa Martins. 

Aos dois amigos pedimos 
desculpa. 

-----····-----
Instrução 

Foi nome<1d.1 para a facola 
de Fao, a ex .ma sr.a D. Adélia 
dos s ,rntos J urge. 

SEGUBO~ OBRIG \ TOJUOS 

A lei n.' 19.p d~ 27-7 ·de 
1936 e o Dec. n: 27649 de A
bril de I 9 37 respons.ibiliz.t os 
ratrõ~s pelos acidentes de traba-

' lho dd seu pesso:tl: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trab.ilhadores e nao tiver seguro 
e obrigado a prestar c:rnçao pe
rante o Estado (art. 12- lei-
1942). 

Por meio de um seguro re
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

<<A Patria • efectua estes se
guros, bea1 ~orno contra Incen
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trcibalho, Maritimo. Responsa
bilidade Civil, Roubo, Vida, A
grícola, Acidentes, lndi\·iduais, 
Avenças para serviços agricolas 

Reserva ~m i938: 
Esc. 6.476.030'1t>50. 
Delegaçao no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te· 
lefone-4903. 

Agente em Fao e Espoz~n-

de -Antonio de Sá Pereira. 

Gamara Municipal do Concelho 
de Espozende 

EDITAL 
( N.º 29 ) 

Convocação do Conselho 
Municipal 

Pa<lrd Manuel Martins 
de Sá Pereira, Presidente 
da Gamara Municipal do 
conci?lhn de Espozende: 

u~ando dà faculdade 
que me confere o al't.º 31 
do Cod. .\dministrativu, 
convoco os vogais do Con
selho Munidpal deste cor1-
celho a reunirem extraor
dináriamente no edificin 
d(ls Paços dn Concelho e 
sala das sessões da Gama
ra . no dia 29 do corrente, 
pela 2'1 boras. afim-de: 

ser declarada a perda 
de mandato dus Vt igaís do 
Conselho Sentwres Mannel 
Gu11çalves Pereira. e Ma
nuel Faria e Silva. com ve
rifi t.: aÇ<l1) da lq~alidade e 
dus µoue:·es d1 is que, por 
dispt ·Siçà0 da Lei. os vâu 
substituir nêsse cargo; e 

fixadas as percentagens 
adicionais ás co11Lri1Juições 
e impListcs do Estado para 

f 940; 
serem aprovadas as 

deliberações camarárias sô
bre o p1·ee11chime11to <lo Io
ga,. de Escritu r<l rio d8 3. a 

classe tia Secrdar a Muni
cipal; 

sôbre d creação Je um 
Pôsto de Enfel'magern nes
ta Vila e sôlJre a craação 
de Jogares para vs servi
ços muuicipais de luz e á
guas. 

Para cumprimento do 
dispusto no citado Codig0 
Administrativo. se publica 
o presente qne vai ser a
fixado nesta vila, nos la
gares do costume. 

Secretaria da Gamara 
Municipal do Concelho de 
l~spazende, 20 de Setem
bro dt 1939. 
O Presidente da Gamara, 

(a) P.e Mam,el M irtins de Sá 
Pereira. 

----···--~--

Declaração 
Eu, abaixo assinado, 

Hipülito Lucas de Carva
lho. casado. empregad} co
mercial. actualmente muca
dor na Rua da Bepublica, 
n. º 8'l, Queluz, declaro pa
ra os efeitos de direito que 
não me responsabiliso por 
quaisquer dividas conlrai
das por minha esposa Ma
ria da Piedade de Campos 
Evangelisla. 

Queluz, 2 de Setembro 
de 1939. 

Hipolito Lucas de Carval/zo. 

(Segue o reconhecimento) 

-----···-----
CO LÉG 10 

~.,ranco-Lusitano 
FUNDADO EM 1923 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO-E S P O ZEN D E 
Recebe alunos de ambos os sexos. 

Instrução primaria, admissão a3s liceus ~ 

curso liceal ( 1. º e II.º ciclos ) 
lavores e musica. 

As a.das reabrem D«> 

dia t.t de outl1bro 
.. e1llr laf ormações à Dh•e

tora 
o. Reoéé Hestre \'leira. 

Notieiário de Forjães 
Em virtude de nao cb~gar 

a tempo a esta Redacção deix l
mos de a in~erir, o que o fm.
mos no prox1mo numero. 


